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Introdução 
 
O Sistema Único de Saúde (SUS) possui como um dos seus princípios doutrinários a equidade. 
Um dos componentes da garantia da equidade é a Atenção Domiciliar (AD), um conjunto de 
práticas que visam a garantia de atenção à saúde na residência dos usuários através de uma 
equipe multiprofissional, atuando na reabilitação, tratamento e acompanhamento de 
comorbidades, prevenção e promoção de cuidado ao paciente e aos seus cuidadores. 
 

Objetivos 
 

Identificar a partir da leitura da literatura disponível parâmetros, experiências e protocolos 
que constituem e fortalecem a Atenção Domiciliar, permitindo elencar constituintes teóricos e 
práticos que geram o fomento da AD dentro da rede de atenção à saúde. 

Metodologia 

Revisão narrativa de literatura, com abordagem qualitativa, utilizando o descritor “Serviços de 
Assistência Domiciliar” e os termos alternativos “Assistência Domiciliar à Saúde” e “Cuidado 
Domiciliar” para identificação de artigos nas bases LILACS, SciELO e PubMed, que foram 
selecionados inicialmente a partir de seus títulos e resumos e posteriormente analisados de 
forma integral. Foram incluídos artigos em português e sem período de publicação delimitado. 

Resultados  

O conjunto de artigos analisados destaca a AD como uma ferramenta que parte da promoção 
da autonomia, ou seja, uma forma de construção de habilidades que garantem a dignidade e 
conforto da pessoa dentro de seu espaço residencial. Ainda, foi perceptível como a AD ocorre 
em um perfil de pessoas idosas e com dificuldade de locomoção, muitos em situação de 
cuidados paliativos e com impedimentos físicos para acessar as unidades de saúde. 

Conclusão 

A AD foi verificada como um forma dual de promoção de saúde, tanto na garantia do 
atendimento para pessoas com dificuldade de locomoção, bem como uma forma que a equipe 
de saúde pode compreender a condição de vida e adotar uma abordagem clínica ampliada, 
compreendendo e atuando sobre o conjunto de determinantes que levam ao adoecimento 
desse paciente. 
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